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DA SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 02 DE ABRIL DE 2001.*********
Aos dois dias do mês de abril do ano dois mil e um, no Plenário da Câmara Municipal de 
Agudo,  realizou-se  a  quinta  Sessão  Plenária  Ordinária  do ano.  Presentes  os  Vereadores 
ALDO  HOPPE  (PFL),  ARI  ANUNCIAÇÃO  (PMDB),  BETO  MÜLLER  (PPB),  CARLITO 
SCHIEFELBEIN (PSDB), MOISÉS KILIAN (PMDB), PAULO UNFER (PDT), PEDRO DE LIMA 
(PDT), RENI BOIJINK (PDT) e VILSON DIAS (PPB).***********************************************
Às vinte horas e trinta minutos, após verificar a existência de quorum legal para tal, o senhor 
Presidente,  Vereador  RENI  BOIJINK,  declarou  instalada  a  sessão.  Em votação,  a  ata  nº 
11/2001 foi aprovada por unanimidade de votos. A seguir, foram apresentados o Projeto de 
Lei nº 15/2001-E e o Projeto de Decreto Legislativo 03/2001. Das correspondências recebidas 
foi lida a protocolada sob nº 128/2001. Das correspondências expedidas nenhuma foi lida. No 
espaço do PEQUENO EXPEDIENTE: o Vereador MOISÉS KILIAN disse que, ao contrário do 
que foi  dito  pelo  senhor  Prefeito  em entrevista,  as  estradas do  Município  precisavam de 
recuperação,  o  que  o  senhor  Prefeito  deveria  verificar  pessoalmente;  falou  sobre  a 
necessidade de patrolamento e colocação de cascalho na estrada de Finckemberg que dá 
acesso à rampa de vôo-livre; falou sobre a necessidade de  patrolamento de ruas da cidade; 
o Vereador PAULO UNFER disse que alguns jovens agudenses participariam de curso na 
Universidade  Líderes  Juventude  sem  Fronteiras,  sendo  que  o  custo  com os  professores 
ficaria a cargo do Deputado Giovani Cherini e o transporte dos alunos a cargo dos vereadores 
do PDT, da Vice-Prefeita e de um grupo de amigos; o Vereador PEDRO DE LIMA abriu mão 
de  sua  inscrição;  o  Vereador  VILSON DIAS falou  sobre  a  necessidade  de realização  de 
melhorias na rua Hugo Karl Bräunig e na Volta da Tapera; o Vereador ALDO HOPPE disse 
que participou de audiência com representante da empresa Telefônica Celular,  quando foi 
reivindicada a permanência da torre de telefonia celular localizada na Usina Hidrelétrica Dona 
Francisca,  além  da  ampliação  de  seu  alcance  às  localidades  adjacentes;  disse  que  os 
técnicos daquela empresa avaliariam aquela proposta e realizariam reuniões sobre o assunto 
nas comunidades; o Vereador ARI ANUNCIAÇÃO abriu mão de sua inscrição; o Vereador 
BETO  MÜLLER  disse  que  suas  contas  como  Presidente  da  Câmara  Municipal  foram 
aprovadas pelo Tribunal de Contas do Estado; disse que, quando do processo do Orçamento 
Participativo do ano anterior, os organizadores do mesmo decidiram que a prioridade seria o 
asfaltamento dos acessos a municípios que não o tivessem, o que deixou sem chances de 
continuidade o asfaltamento da estrada de Porto Alves; em comunicação urgente da liderança 
do  PPB,  o  Vereador  BETO  MÜLLER  disse  que  o  então  candidato  Olívio  Dutra  havia 
comprometido-se,  na campanha eleitoral,  a  continuar  obras  que o  governo anterior  havia 
iniciado e que a não priorização daquela obra tornaria difícil a participação dos delegados da 
região sul  do Município na próximas atividades do Orçamento Participativo;  falou sobre a 
necessidade de recuperação da rua Hugo Karl Bräunig e de limpeza na ruas da cidade; o 
Vereador  CARLITO  SCHIEFELBEIN  disse  que  participou  de  reunião  do  Movimento  dos 
Pequenos  Agricultores  que  vinha  conseguindo  inúmeros  avanços,  como  recursos  para  a 
agricultura  e  prorrogação  de prazos  para  pagamento;  disse  que aquele  Movimento  havia 
conseguido recursos para habitação e que os agricultores deveriam participar do mesmo; 
disse que havia briga política entre a Secretaria da Educação e o Diretor da Escola Estadual 
Sete  de  Setembro  e  solicitou  que  os  alunos  não  fossem  tratados  como  mercadorias; 
comentou sobre a Coluna do Bugiu, do jornal Correio Agudense, onde era denunciado o fato 
de  que  a  Associação  Hospital  Agudo  não  queria  conveniar  com  o  Município  e  pediu 
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esclarecimentos sobre a questão; disse que a Secretaria da Saúde vinha procurando manter 
em sua farmácia os medicamentos básicos. O espaço da TRIBUNA LIVRE foi ocupado pelo 
senhor Airton Ribeiro da Silva, que falou sobre o tema "Situação da Vila Caiçara e da Linha 
São Pedro". No espaço do  GRANDE EXPEDIENTE: o Vereador VILSON DIAS disse que o 
Código de Posturas não vinha sendo cumprido, já que não havia limpeza de ruas, praças e 
logradouros e nem manutenção de canteiros; disse que alguns passeios públicos não vinham 
sendo calçados por seus proprietários e nem os danos causados ao calçamento ou passeio 
público vinham sendo reparados pelos responsáveis, e nem o Município vinha recuperando 
as calçadas danificadas pelas raízes das árvores; disse que as normas sobre colocação de 
materiais  de  construção  nas  vias  também não  vinham sendo  cumpridas,  o  que  acabava 
contribuindo para o entupimento do esgoto pluvial; o Vereador PEDRO DE LIMA agradeceu 
aos eleitores que nele confiaram o voto para representa-los na Câmara; disse que a estrada 
da  Volta  dos  Glassnapp  precisava  de  recuperação  e  que  o  Secretário  de  Obras  havia 
comprometido-se a realizá-lo;  disse que havia necessidade de colocação de cascalho nas 
estradas da Várzea do Agudo, o que estava por ser feito;  disse que a limpeza da cidade 
deveria ser realizada pelos funcionários que estavam trabalhando nos terrenos da Delegacia 
e dos Correios, o que seria providenciado, e que a recuperação da rua Hugo Karl Bräunig 
seria realizada. Na ORDEM DO DIA tramitava o Projeto de Lei nº 04/2001-E. Em Discussão 
Geral sobre o Projeto de Lei nº 04/2001-E, que “Concede subvenção social  à Associação 
Cultural  do Coro de Agudo -  ACCA e dá outras providências”:  o Vereador  ALDO HOPPE 
disse que, mediante as alterações propostas pela Comissão de Constituição, Legislação e 
Justiça, a proposição merecia aprovação; o Vereador PAULO UNFER disse que era favorável 
à aprovação da matéria, mas que, devido à Lei de Responsabilidade Fiscal, aquele tipo de 
projeto não mais seria aprovado, o que exigiria a busca de alternativas para custear o Coral 
Municipal; o Vereador VILSON DIAS disse que os coralistas argumentaram que a rejeição da 
matéria comprometeria suas atividades; disse que, mediante as considerações dos membros 
da comissões permanentes e as alterações propostas em emenda, sua posição era favorável 
à proposição; o Vereador CARLITO SCHIEFELBEIN disse que, mesmo sendo o transporte de 
alunos do segundo grau responsabilidade do Estado, o Município deveria priorizá-lo antes de 
custear entidades musicais ou esportivas; disse que a redução do valor sinalizava que, no 
futuro, aquelas entidades deveriam procurar alternativas; o Vereador BETO MÜLLER disse 
que, ao contrário do esperado pelos demais vereadores, não acreditava que aquela matéria 
não fosse enviada no ano seguinte, já que em casos anteriores outras matérias semelhantes 
voltaram a tramitar; em votação, a Emenda nº 01 ao Projeto de Lei nº 04/2001-E foi aprovada 
por  unanimidade  de  votos;  em votação,  o  Projeto  de  Lei  nº  04/2001-E foi  aprovado  por 
unanimidade de votos. No espaço da PAUTA estavam, em Discussão Preliminar, os Projetos 
de Lei nrs 11/2001-E, 12/2001-E, 13/2001-E, 14/2001-E e 15/2001-E, o Projeto de Emenda à 
Lei Orgânica nº 01/2001-L e o Projeto de Decreto Legislativo nº 03/2001:  o Vereador ARI 
ANUNCIAÇÃO disse que o senhor Prefeito ainda não tinha direito a gozo de férias, já que não 
havia completado um ano de atividades; disse que, se as férias eram relativas a um período 
do mandato anterior,  tratar-se-ia de uma ilegalidade e uma injustiça, e o Vice-Prefeito da 
época deveria assumir o cargo, embora não estivesse em condições legais de fazê-lo; disse 
que aquele pedido era um mau exemplo aos funcionários, já que era imoral e ilegal, inclusive 
porque o pedido não mencionava qual o período aquisitivo ao qual referia-se; disse que, no 
caso  do  Prefeito  ter  direito  a  férias,  o  Município  deveria  remunerá-lo  por  isso,  mas  não 
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conceder-lhe  o  gozo.  No  espaço  das  EXPLICAÇÕES  PESSOAIS:  o  Vereador  ARI 
ANUNCIAÇÃO  comentou  entrevista  radiofônica  dada  pelo  senhor  Prefeito  na  semana 
anterior,  dizendo estar  cansado com o argumento de que o Município recebeu o governo 
quebrado, pois o Prefeito não resolveu a questão durante seu mandato anterior; disse que o 
Prefeito  mentiu  ao  divulgar  que  sessenta  por  cento  da  obra  do  ginásio  de  esportes  foi 
realizada em sua gestão e que a dívida do Município era maior do que a divulgada pelo 
senhor  Prefeito;  em  comunicação  urgente  da  liderança  do  PMDB,  o  Vereador  ARI 
ANUNCIAÇÃO disse que as estradas do Município estavam em más condições e que não 
havia  recursos  para  recuperar  as  máquinas,  o  demonstrava a  má situação  financeira  do 
Município; disse que o Prefeito deveria ter cobrado do Governador Olívio Dutra, quando de 
sua estada em Agudo, o envio de uma retroescavadeira que havia sido adquirida um ano 
atrás,  conforme  divulgado  pelo  senhor  Prefeito;  disse  que,  se  as  finanças  do  Município 
estivessem saudáveis,  não  deveria  Agudo  estar  com problemas,  inclusive,  na  iluminação 
pública; disse que os vereadores estavam dispostos a ir até a Vila Caiçara para tratar dos 
problemas  daquela  região;  o  Vereador  CARLITO SCHIEFELBEIN elogiou  a  cobrança,  de 
parte de membros da comunidade,  de solução para os problemas,  como fez o orador da 
Tribuna Livre; disse que deveriam haver levantamentos de dados que embasassem soluções 
para os problemas;  disse que recurso para a Vila  Caiçara,  conseguido pelo ex-Deputado 
Adroaldo Streck, havia sido perdido por não terem sido enviadas todas as informações; disse 
que a  administração havia conseguido inúmeros avanços para  a Linha São Pedro,  como 
transporte escolar e iluminação pública, entre outros; disse que o Município tinha o poder de 
fazer cumprir o Código de Posturas; o Vereador PAULO UNFER disse que a população havia 
cansado de ouvir as considerações do Vereador ARI ANUNCIAÇÃO e que o senhor Prefeito e 
aquele vereador tinham em comum o fato de terem diminuído o número de votos obtidos; 
disse que o débito do Município com o Fundo de Aposentadoria e Pensão dos Servidores era 
o resultado da não criação do mesmo quando da instituição do regime estatutário,  o que 
resultou numa oneração do Município em cinco por cento do valor da folha de pagamento 
para recuperar o atrasado de dez anos, questão que não era de responsabilidade de apenas 
um  Prefeito;  disse  que  o  Vereador  ARI  ANUNCIAÇÃO  havia  sugerido,  como  também  o 
senhor Prefeito, que os funcionários não tivessem reajustes salariais por dois anos e que, na 
legislatura anterior, a Câmara havia rejeitado o pedido de férias do senhor Prefeito, o que foi 
revisto pela  Justiça;  o Vereador  BETO MÜLLER disse que o Vereador  PEDRO DE LIMA 
vinha apoiando-o em sua reivindicação relativa à estrada que liga a zona sul a Paraíso do Sul; 
conclamou a todos para que apoiassem a idéia de o Município pagar a taxa cobrada para que 
o  policiamento  pudesse  comparecer  em eventos  que  ocorressem nos  campos  de  futebol 
fechados  do  Município;  disse  que  a  denúncia  feita  pelo  Vereador  PAULO  UNFER  era 
gravíssima  e  que  uma  ação  pública  seria  movida  contra  aquele  vereador,  já  que  fizera 
acusação contra todos os funcionários da Prefeitura; disse que a proposta do Vereador ARI 
ANUNCIAÇÃO não incluía o congelamento dos salários dos funcionários menos graduados; 
em  aparte,  o  Vereador  ARI  ANUNCIAÇÃO  disse  que  sua  proposta  era  de  redução  dos 
salários  do  Prefeito,  da  Vice-Prefeita,  dos  secretários,  dos  vereadores  e  dos  cargos  em 
comissão  para  que  houvesse  recursos  para  aquisição  de  máquinas,  sem  nunca  ter 
mencionado a não concessão de aumentos salariais; disse que, ao contrário do que foi dito, 
aumentou sua votação de uma eleição para outra e propôs debate com o senhor Prefeito 
para que aqueles temas fossem esclarecidos;  o Vereador VILSON DIAS disse que houve 
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manifestações sobre a necessidade de ações para melhorar as condições da Vila Caiçara e 
que os vereadores estavam dispostos a tratar sobre o assunto; em aparte, o Vereador ARI 
ANUNCIAÇÃO  disse  que  o  governo  demonstrou  incompetência  administrativa,  já  que, 
segundo o que levantou o Vereador CARLITO SCHIEFELBEIN, havia recursos destinados 
para  Agudo,  conseguidos  por  um  deputado,  e  o  Município  não  preparou  projeto  para 
implementá-lo; continuando, o Vereador VILSON DIAS disse que devia-se ouvir a população 
para receber sua reivindicações, como fazia o PT; em aparte, o Vereador ARI ANUNCIAÇÃO 
disse que o PT devia resposta sobre a questão da máquina que o Governador não liberava 
para o Município de Agudo; continuando, o Vereador VILSON DIAS manifestou preocupação 
com a questão das férias não concedidas pelos vereadores ao Prefeito no ano anterior e que, 
naquele caso, a Justiça interveio, concedendo-as; em aparte, o Vereador ARI ANUNCIAÇÃO 
disse  que,  naquele  caso,  o  Prefeito  tinha  direito  a  férias  e  a  questão  foi  tratada  pelo 
vereadores de maneira politica, enquanto no caso atual o Prefeito ainda não tinha direito a 
férias;  continuando,  o  Vereador  VILSON  DIAS  questionou  se,  no  caso  atual,  um  juiz 
concederia  liminar  para  o  caso,  como  no  ano  anterior;  o  Vereador  ARI  ANUNCIAÇÃO 
esclareceu que tinha-se direito a férias após um ano de trabalho e que o juiz iria verificar o 
período  de  trabalho  do  Prefeito.  Após,  o  Senhor  Presidente  convocou  os  senhores 
vereadores  para  a  sessão  ordinária  seguinte.  Assim,  nada  mais  havendo  a  tratar,  foi 
encerrada a sessão, da qual é lavrada a presente ata que, após votada, vai assinada por 
quem de direito. SALA DAS SESSÕES, AOS 02 DE ABRIL DE 2001.A.S.**********************
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